
CARTA DE INTENÇÔES 
PARA O ESTABELECIMENTO DO CONSÓRCIO 

ÍBERO-AMERICANO PARA A EDUCAÇÂO EM CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA (CIECT/ISTEC)

PREAMBULO

Considerando-se que o desenvolvimento harmónico de todos os países representa o 
caminho mais adequado para o progresso científico, cultural, econòmico e social, os signatários 
desta Carta de Inteníoes vem constituir o Consórcio íbero- Americano para a Educaíáo em 
Ciencia e Tecnologia, com o propósito de realizar urna eficiente e significativa contribuÍ£áo ao 
principio acima estabelecido.

D E C L Á R A L O

Através da assinatura da presente Carta, fica constituido o Consórcio íbero-Americano para 
a Educaíáo em Ciencia e Tecnologia; aberto a Universidades e outras instituiíóes públicas e 
privadas que se dedicam ao ensino superior e à pesquisa, ás empresas industriáis, fundaíóes e 
agencias de financiamento sem fins lucrativos localizadas ñas Américas, Espanha e Portugal; 
assim como por análogas entidades de caráter internacional cujas atividades englobam esta área 
geográfica, parcial ou totalmente.

Os objetivos dos membros do Consórcio sao de conceber, planejar e levar a cabo atividades 
de caráter educativo superior, de pesquisa e desenvolvimento, e de transferencia de tecnologia 
que facilitem o progresso técnico e científico dos países íbero-americanos, como também para 
produzir, pela sua pròpria essència, os beneficios advindos pela melhoria do conhecimento dos 
participantes.

Tal objetivo será buscado inicialmente ñas áreas de Engenharia Elétrica e Engenharia de 
Computadores sem excluir a possibilidade futura de extensáo a outras áreas desde que acordado 
pelos membros do Consórcio.

As principáis atividades deveráo consistir de projetos educacionais de nivel superior 
(incluindo-se a pós-graduaíáo), pesquisa cooperativa e o desenvolvimento de projetos, bem 
como a transferencia de tecnologia. Para alcanzar tais objetivos a realizaíáo de conferencias e 
seminários, intercambio de professores, pesquisadores, técnicos e estudantes, e outras atividades 
similares seráo bastante frutíferas e deveráo ser encorajadas.

Os membros do Consórcio deveráo participar financeiramente dos custos operacionais, bem 
como de sua estrutura através de contribuiíóes equitativas. Adicionalmente, o Consórcio poderá 
aceitar subven^òes e doaíóes para estes fins ou para projetos específicos.

Os membros do Consórcio poderáo propor projetos específicos cuja a aprova9áo estará 
contingenciada a existencia de um esquema de financiamento do projeto.

Os membros do Consórcio declaram a sua convic£áo de que a estrutura proposta levará a 
obteníáo de importantes resultados para o progresso da educa?áo, pesquisa e industria, dentro 
dos países íbero-americanos, expressando suas melhores inten^óes para levar a bom termo as 
tarefas pertinentes.
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ORGANIZADO

O Consórcio está estruturado com os seguintes órgáos:
• Assembléia Geral: todos os membros pertencem á Assembléia Geral, cujas funsóes sáo a

de identificar a diresáo do Consórcio e estabelecer sua política, bem como aprovar os 
relatónos de atividades do Comité Executivo. Dentro da Assembléia Geral reside a 
capacidade de alteraíáo de termos desta Carta.

• Comité Executivo: cujos membros sáo nominados pela Assembléia Geral, se encarregará 
de conduzir as políticas estabelecidas pela Assembléia Geral; promoverá as atividades, 
como também a aprovaíáo de propostas. O Comité Executivo possui a responsabilidade 
de admitir, em termos provisórios, novos membros. O Comité Executivo será constituido 
de cinco membros, um representante da Espanha e Portugal, um representante dos 
E.U.A., e os demais representantes da íbero-América.

• Conselho de Assessoria: formado por pessoas renomadas de qualquer dos campos 
(govemo, industria, académico, etc.), designados pela Assembléia Geral, com funfáo de 
assessoria, sugestáo e crítica.

• Secretaria: para as fu^óes administrativas, e atuando como escritório central de 
informaíóes e de geréncia.

O Departamento de Engenharia Elétrica e de Computadores da Universidade do Novo México, 
em coopera9áo com o Instituto Latino Americano da referida universidade, prestará os servicos 
de secretaria até outra decisáo da Assembléia Geral. Existimo outros pontos de apoio com a 
conveniente distribuÍ9áo geográfica.

CLÁUSULAS DE FUNCIONAMENTO

• A  Assembléia Geral se reunirá pelo menos a cada dois anos, segundo cronograma que
preparará o Comité Executivo, através de consultas pertinentes.

• O Comité Executivo reunir-se-á em caráter ordinàrio a cada seis meses, e em caráter
extraordinàrio sempre que requeira o andamento dos assuntos do Consórcio, desde que 
existam recursos financeiros para tal.

• Cada membro poderá apresentar proposta para urna atividade particular devendo obter a
aprova9áo prèvia de um outro membro, sendo um destes membros obligatoriamente de 
urna entidade íbero-americana. A  proposta deverá incluir, adicionalmente aos aspectos 
técnicos,os aspectos gerais para obten9áo de financiamento.

• As atas das reunióes das entidades acima mencionadas, seráo distribuidas a todos os
membros do Consórcio. A  Secretaria submeterá, anualmente, a todos os membros do 
Consórcio, relatório financeiro.

• Qualquer membro do Consórcio poderá convidar outro membro para um encontró a fim de
discutir urna agenda de tópicos específicos, mas que deveráo estar dentro dos interesses 
do Consórcio. Todos os convites deveráo ser efetuados através da Secretaria.
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• Os projetos educacionais deveráo incluir o envolvimento de, pelo menos urna universidade
íbero-americana (outras institui^óes poderáo participar). Ateníáo especial receberáo os 
projetos que tratam da instala9áo de facilidades de laboratórios, cujo fínanciamento dos 
equipamentos deverá ser incluido na proposta de a9áo.

• Para estabelecer-se efetivamente o Consórcio, é de fundamental importancia o
intercambio de pessoal, especialmente entre universidades e outras institui9óes. Para este 
propósito, é importante destinar recursos gerais (montante a ser determinado na 
Assembléia Geral), para este intercambio de professores, pesquisadores e estudantes. 
Todos os participantes das institui9óes educacionais deveráo facilitar e encorajar o 
intercambio de pessoal. Este processo deverá identificar um efetivo mecanismo para que 
estudantes de urna instituÍ9áo possam obter título em outras institui9óes participantes. As 
institui9óes educacionais determinarlo cláusulas especiáis pela qual se regirá a admissáo 
dos referidos estudantes, bem como a transferencia de currículos entre os diferentes 
programas.

• Organiza9oes poderáo retirar-se do Consórcio através de notifica9áo por escrito. Todas as
atividades pendentes deveráo, no entanto, serem concluidas como originalmente 
programadas.

Albuquerque, New México, E.U.A. 
4 de dezembro de 1990
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